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ucas Magalhães de Souza, preso pela morte da estudante e modelo Yasmin 

Macêdo, em dezembro de 2021, continuará recluso. A justiça do Pará negou o 

pedido de liberdade do réu. 

Esta é a quinta vez que o dono da lancha, em que tudo aconteceu, teve a 

liberdade negada. O documento foi expedido na tarde desta quinta-feira (19), 

pela 2ª Vara do Tribunal do Júri de Belém. 

A defesa de Lucas entrou com um pedido de liberdade provisória na última terça-

feira (17), após a audiência de instrução, porém esse pedido foi negado pela 

justiça. 

https://dol.com.br/noticias/policia/687485/corpo-de-jovem-que-caiu-de-lancha-com-amigos-e-achado?d=1
https://dol.com.br/noticias/policia/687485/corpo-de-jovem-que-caiu-de-lancha-com-amigos-e-achado?d=1
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“Considerando a gravidade do delito praticado e a potencialidade lesiva ao 

devido prosseguimento da instrução criminal a ser realizada por ocasião do 

julgamento perante o Tribunal do Júri, entendo fundamental a manutenção da 

prisão preventiva do acusado diante da necessidade de proteger a ordem pública 

e de garantir a aplicação da lei penal”, diz o documento. 

Entenda 

Lucas Magalhães foi preso no dia 3 de novembro de 2022 e, desde então, estava 

à disposição da Justiça na Cadeia Pública de Jovens e Adultos (CPJA) no 

Complexo Penitenciário de Santa Izabel. 

Tanto o médico legista Euler Cunha quanto Claudielly Tayara de Souza da Silva, 

amiga da vítima, compareceram ao fórum criminal para prestar depoimento na 

condição de testemunha. Ambos estavam na embarcação quando Yasmin 

desapareceu. 

Lucas Magalhães vai a júri popular, decisão saiu na noite do último dia 17, 

durante audiência de instrução e o julgamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://dol.com.br/noticias/para/791468/caso-yasmin-dono-da-lancha-sera-julgado-por-juri-popular?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/791468/caso-yasmin-dono-da-lancha-sera-julgado-por-juri-popular?d=1
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Equipes do Grupo de Atuação Especial de Inteligência e Segurança Institucional 

(GSI/MPPA) com o apoio do Grupo de Atuação Especializada no Combate ao 

Crime Organizado do Ministério Público do Estado do Pará (GAECO/MPPA), 

deflagrou, na manhã desta quarta-feira (19), a Operação Negatio, a fim de dar 

cumprimento ao mandado judicial de busca e apreensão no município, localizado 

na Região Metropolitana de Belém. 

A operação decorre em auxílio da Promotoria de Justiça de Santa Bárbara do 

Pará, que visa apurar sobre à existência de funcionários “fantasmas”, fraude em 

procedimento licitatório, uso irregular de recursos públicos, irregularidades 
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quanto às despesas com manutenção do prédio da Câmara Municipal de Santa 

Bárbara e na aquisição de materiais de expediente. 

As autoridades não divulgaram o que foi apreendido durante a operação na sede 

da Câmara Municipal de Santa Bárbara do Pará. 

         Operação Negatio fez busca e apreensão no município de Santa Bárbara do Pará |Foto: GSI/Gaeco 

Os mandatos foram deferidos pelo Juízo da 1ª Vara Cível e Empresarial da 

Comarca de Benevides/PA, na sede da Câmara Municipal de Santa Bárbara do 

Pará. 
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A Justiça do Pará indeferiu nesta terça-feira (19) um pedido de revogação da 

prisão preventiva de Lucas Magalhães, acusado como responsável pela morte 

da influencer Yasmin Macedo por dolo eventual. 

No documento, a juíza Sarah Castelo Branco Monteiro Rodrigues diz ainda 

encontrar pressupostos para manter a prisão preventiva, como: “a necessidade 
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da garantia da ordem pública, da aplicação da lei penal e a conveniência da 

instrução criminal”. 

A defesa de Lucas Magalhães fez o requerimento de revogação da prisão 

preventiva no fim da audiência de instrução desta última terça-feira (17). 

Segundo o advogado Francelino Neto, a defesa respeita a decisão, mas 

considera equivocada. 

“A magistrada inovou na decisão porque usou argumentos de uma fase que já 

se encerrou há muito tempo relacionada ao inquérito policial. Hoje a prisão e a 

pronúncia de Lucas Magalhães não se sustentam”, afirma. 

Francelino Neto diz que a defesa vai tomar as medidas cabíveis e que aguarda 

a inclusão no processo de todas as mídias usadas na audiência de instrução. 

Agora réu, Lucas Magalhães está sendo acusado como responsável pela morte 

de Yasmin Fontes Cavaleiro de Macedo por suposto dolo eventual - quando se 

assume o risco da morte; e também por porte ilegal e disparo de arma de fogo 

em local habitado; e crime de fraude processual. 

O advogado Francelino Neto diz que o Ministério Público não tem materialidade 

e indícios que Lucas Magalhães é o responsável pelo homicídio, na modalidade 

de dolo eventual, da influencer paraense. 

Lucas foi preso em outubro de 2022 e, desde então, está na Cadeia Pública de 

Jovens e Adultos (CPJA), no Complexo Penitenciário de Santa Izabel do Pará. 

A juíza Sarah Castelo Branco Monteiro Rodrigues determinou para o dia 31 de 

maio deste ano a sessão de julgamento, marcada para as 9h no Fórum Criminal 

de Belém. 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/santa-izabel-do-para/
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
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Duas pessoas foram presas no Pará, em menos de 24 horas, por crimes 

de estupro e outras formas de abuso sexual de crianças e adolescentes. Um 

dos presos, em Nova Ipixuna, é reincidente no crime: Valter Pereira do 

Santos, que agora estava tentando aliciar menores em troca de dinheiro. O 

outro suspeito foi capturado em Moju, nordeste do estado, que abusou da 

própria enteada. 

Nesta quinta-feira (19), Valter foi preso numa operação da Polícia Civil para 

cumprimento de mandados de prisão e busca e apreensão contra ele. 

http://www.oliberal.com/?q=presos
http://www.oliberal.com/?q=par%C3%A1
http://www.oliberal.com/?q=estupro
http://www.oliberal.com/?q=abuso+sexual
http://www.oliberal.com/?q=nova+ipixuna
http://www.oliberal.com/?q=moju
http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia+civil
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Recentemente, o suspeito havia recebido o benefício da liberdade condicional, 

após ter cometido o crime de estupro de vulnerável. Na mais recente 

investigação, ele estaria oferecendo dinheiro a crianças e adolescentes para 

cometer o mesmo crime. 

A prisão em Moju ocorreu na quarta-feira (18), na localidade de vila Curuperé. 

As investigações da Polícia Civil levaram à operação "Vitricus" (padrasto, em 

Latim), que tinha como alvo um homem que estuprou a enteada de 11 anos. 

Ele já era investigado também por violência psicológica e doméstica. O 

nome dele não será revelado, já que pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA), essa informação pode expor a vítima, que ainda é uma criança. 

Ambos os suspeitos foram ouvidos, estão presos e à disposição do Judiciário 

paraense. Os crimes pelos quais são investigados podem resultar em até 10 

anos de prisão. 

Como procurar ajuda em casos de estupros e demais abusos sexuais 

Quaisquer informações sobre pessoas que possam estar cometendo crimes 

sexuais, seja contra adultos ou contra crianças e adolescentes, podem ser 

encaminhadas ao Disque Denúncia (181). A ligação é gratuita e pode ser feita 

de qualquer telefone. 

Também é possível mandar fotos, vídeos, áudios e localização para a atendente 

virtual Iara, pelo WhatsApp (91) 98115-9181. Em ambos os casos, não é 

necessário se identificar. Se necessário o apoio imediato, 

qualquer delegacia do Pará pode acolher vítimas de crimes sexuais. 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=crime
http://www.oliberal.com/?q=viol%C3%AAncia
http://www.oliberal.com/?q=pris%C3%A3o
tel:181
https://api.whatsapp.com/send?phone=5591981159181
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A juíza Sarah Rodrigues, titular da 2ª Vara do Tribunal do Júri da Comarca da 

Capital, indeferiu o pedido de revogação de prisão preventiva formulado 

pela defesa de Lucas Magalhães de Souza, de 28 anos, dono da lancha em 

que a influencer Yasmin Cavaleiro de Macedo estava, antes de 

ser encontrada morta em dezembro de 2021. A determinação consta no 

processo  Nº 0800556-94.2022.8.14.0401, do dia 18 de janeiro de 2023. 

http://www.oliberal.com/?q=pris%C3%A3o+preventiva
http://www.oliberal.com/?q=dono+lancha+caso+yasmin
http://www.oliberal.com/?q=caso+yasmin
http://www.oliberal.com/?q=morta
http://www.oliberal.com/?q=morta
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Na última terça-feira (17), dia da audiência de instrução e julgamento de Lucas, 

os advogados de defesa do réu apresentaram o pedido de revogação da sua 

prisão preventiva, alegando, em resumo, que a medida não se sustenta nesta 

fase. Os advogados alegaram que o “réu primário, possui bons antecedentes, 

trabalho, residência fixa, e que uma vez solto não irá ameaçar nem perseguir 

testemunhas”. 

O Ministério Público do Estado do Pará (MPPA), por meio do promotor de 

Justiça Edson Souza, chegou a apresentar manifestação favorável ao 

deferimento do pedido de revogação da prisão preventiva do pronunciado, 

conforme se constata através do ID nº 85080162, alegando a “desnecessidade 

da segregação continuar, uma vez encerrada a instrução processual e 

a Sessão de Julgamento do Júri Popular já ter sido marcada”. 

Jugamento por quatro crimes 

O julgamento de Lucas está pré-agendado para o dia 31 de maio deste ano. 

Após a audiência do dia 17, ficou decidido que Lucas será julgado pelas quatro 

acusações que pesam contra ele: homicídio com dolo eventual, disparo 

de arma de fogo, posse de arma de fogo e fraude processual. A fraude, 

segundo as investigações da Polícia Civil, é porque após o desaparecimento de 

Yasmin, ele teria, supostamente, escondido a arma de fogo que manuseou; teria 

determinado a modificação da lancha apreendida; e ainda teria inserido, após a 

ocorrência, novos equipamentos de segurança na embarcação, adulterando a 

apreensão. 

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=advogados
http://www.oliberal.com/?q=mppa
http://www.oliberal.com/?q=j%C3%BAri+popular
http://www.oliberal.com/?q=homic%C3%ADdio
http://www.oliberal.com/?q=arma+de+fogo
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A Justiça do Pará negou pela quinta vez o pedido de liberdade a Lucas 

Magalhães, responsável pela morte de Yasmin Macêdo, em dezembro de 2021. 

O documento foi expedido na tarde desta quinta-feira, 19, pela 2ª Vara do 

Tribunal do Juri de Belém. 

A defesa do dono da lancha, entrou com um pedido de liberdade provisória na 

última terça-feira, 17, após a audiência de instrução, porém esse pedido foi 

negado pela juíza Sarah Castelo Branco. 

“Considerando a gravidade do delito praticado e a potencialidade lesiva ao 

devido prosseguimento da instrução criminal a ser realizada por ocasião do 

julgamento perante o Tribunal do Júri, entendo fundamental a manutenção da 

prisão preventiva do acusado diante da necessidade de proteger a ordem pública 

e de garantir a aplicação da lei penal, inclusive levando em consideração o 

depoimento de dois informantes, os quais relataram, durante a instrução ( mãe 

e primo da vítima), intimidação por parte do réu enquanto este encontrava-se 

solto, a ponto de mudarem de endereço e deixarem de frequentar locais 

públicos”, diz a juíza no documento. 

https://romanews.com.br/106015/caso-yasmin-prisao-de-lucas-magalhaes-e-mantida-apos-audiencia-de-custodia/
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Lucas Magalhães vai a júri popular, que está previsto para o dia 31 de maio. A 

decisão saiu na noite do último, 17, durante audiência de instrução. Ele 

será julgado por quatro crimes: homicídio por dolo eventual, fraude processual, 

disparo de arma de fogo e porte ilegal de arma de fogo. 

Além dele, outras duas pessoas foram indiciadas no inquérito que investiga o 

caso, que já foi concluído e remetido à Justiça. Estes ainda devem tramitar em 

outras varas da Justiça. Os indiciados são: Euler Cunha Magalhães, indiciado 

por porte ilegal e disparo de arma de fogo e Bruno Faganelo, indiciado por 

disparo de arma de fogo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://romanews.com.br/144952/acusado-por-acidente-que-matou-yasmin-lucas-magalhaes-vai-a-juri-popular/
https://romanews.com.br/145217/caso-yasmin-veja-por-quais-crimes-lucas-magalhaes-vai-responder/

